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Laguna, 10 de Mcrço.à« 4 h.
e 30 m . da tarde:

Laguna: 126 gover
nístas, 111 tederalístas­

lmaruhy: 124 gover­
. nistas, 67 federalistas.

Villa Nova: 22 go­
vernistas, 15 tederatís

tas.
Merim: 82 federalis·

tas,40 governistas.
Pescaria: 95 gover­

nistas, 52 federalistas.
Tubarão: 312 gover­

nistas, 43 federalistas.

Jaguaruna: 95gover­
nístas, 24 federalistas.

Urussanga: 156 go
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GRAMM'S I Art. 59. AO supremo tribu- f) RS acções movidas por es-j áZ, Paula Ramos 4:7, �mt\) (kl 50. SECÇÃOTELE � snA nal federal compete: trangeiros e fundadas, quer Lemos Junior 47., MiHl1I Lobo p')!ydrifO 55, Tdent:oo 55,-- .• _ .••. -

1 I. Processar e julgar ongl- em eo�_tl'act()s com o go�e��(J 47, Henrique B..JIlel11. ,46" Are IA. Midlo 55, BUii,'(]X 54, Li.Scrf, eXD, do "Jornal do Commerciu" naria e privativatnenj P
.

da União, qlJ,p.r em convençoos thur Mel!.l 46, Bomtae«. d. vj'afl1�'nto 54, V. Raioos 54,a) o presidente da Repubh�a ou tratados da União com ou- Cunha 46, LUiz Gualbeuo 46, Blurn 53, Coutinho 53, Ferrei,nos crimes comrnuns e os tUI- tras nações, João Cabral 46, Joaquim S. ra 53, P. Ramos 53, Cunha 53,nistros de este d» nos casos do g) as· questões de direito
Thlagü 46, JI1S0 MarllOs

..
46, J. S. Thiago 53, (}trneiro 53,art. 52; marítimo e nnveg rção assim no

João J. Theodoro da CI,)�La 46, J. Clbral 53, J :ã,' Theodoro",'L)
..

L 1· 10m iucos oceano como nos rios e lagos=n os muus ros ( lp i
v Costa Carneiro 45, Carlos RIJ 53, Pereira e Oliveira 53, Re.nos crimes com m U ns A nos de di) paiz: .,.!. t:

responsabilidade; h) as questões de dln3110 cn .. naux 'f'f e outros monos vota mUI 52) GUêllbertn 52, (lanacc) as ca usas e conflictos tJll- minal ou civil iutornacioual, dos. 52, Schmnlz 52, J. Mar\lUs 52tre a União e os estados, ou i) os crimes políticos. !. SECÇÃO M. Lnbo 52, M. Oliveira 27,entre estes uns com os outros; � 1". E' vedado ao congresso B .yma 27, E!ysou 26, J07�éd) os litigios e (JS reclama- cornrnetter 9ua,[qU:f jurisdic-I Couiiuho 56, Bjlleux� 56, Theodoro 26, Raymundo 26,ções e�tre nações estrangeiras ção federal as Justiças dos os-, 'I'olenuno 5�, A. Mello 50, LI Severo 25, Hackradt 25, Bar­e a União ou estados;
I
lados

I I·vrameoto 5;:>, Blurn 54, P. Ra- r;�il(}S 25, C:lfD:l(3 25, Luz 25,.e) os conflictos dos juiz�:> nu � 2°. �s �U'lL:l1ças e or: O�lS m03 54, Bornfsci» 54, Carneiro B�a�iI, 25, Werner 25, Horntribunaes

fed.e
raes entre SI, ou l da mag;s(rilturllffif�der�1 /�.OI5í, Polvdt)f', 54, J, Cabnd 54, 24, P. CardO'I} 24, A. Ernestoentre estes e os ?o� estudos, eX.t:cllta! as pl�� o CtaC9 JU' '", GU1lhef�o 53, J. S, Thiac» 53, 24, Pas:ios 23, Melchiades 23,assim como os .IUS JUlZüS e trr- anos da UUlil.',), aos quac:; LI

C· -3 J 1.1 53 J x .

u
.." .

I ·;!}"C" lt\(ililS oao L'\IG)3 Libe t 23 Db d t i 0\ era 1·,'II·� obrizn 1')·1 nres ," v, ." ." :" ... , 1;,;';,:)., uauer
unaes e um es [I( o com Jlll- p I y'" V ;-,I�., t o :

TI" J. 53 P OI' , ' h3 c f. :-.zes e os tribuuaes de outro es- L1f i:!UXIllO, quando Invocado I. Lü, 1)1 \)
I • ,lv5c2,lf.i Sch � , S,dlOger 21.lado' por el les.

. .1' Ferre: I 52; B.'l�l'\l1X u, Se
6· SECCÃOii' Julgar, em grão de. re- Art. 61: As decisões dos JUI- �1 ,IZ ��:,..Lobo ::>;, Vld_d 52, ,Coutinho 57,· Boitellx 57,curso, as questões resolvidas zes o u tribu naes dos estudos, Severo .):)-2, Elyseu 35-1, l Livraruentn 56, Tolentillo 56,pelos juizes e tribunaes fede- l1.as rIlJt?ri,:s de S:11 CO[l11�1��(:n, J )·0 The.iduro 34-2,. l

Rly Icun�a 5�, Gualb�rto ss, 1.raes, assun como as de tlue ela, poruu termo IWS processos milt)i!u 31--�, Br:lzd :h,-l, A. S. Thlagu 55, ferrelri:l55,tratam o presento artigo, § 1°, e ás questões, salvo quanto a : Y!rJ1dJ.udes 31 --1, M .noel 01:-1 Paul.i ltJmos 55, Vidal Ru­e o art. 60; I 1°. habeas-corpus. ou . \',�ir:l aa --2, Hackrudi 33 -':2, mos 55, Clbi'al de lV!81[o 54,III. Rever os processos íin 2°. espull,o l!.e es_tl'al},�e.l��, B Iyma 33 --2, Cli/)1H3. 33-i. J. Cabrlll 54, �lario Lobo 54,dos, nos lermos do arl. 81.. qua�do J e:;pelJlC I\,�IO L::óllVt,;r
Luz 33 -2, P. Cardos i 33 --2. RenatlX. 54, BI.um 54, CIl�IlC'À 1°. Das séntenci,S das JUs- preVIsta em l�onvenç,lO, OIJ tra-
W. 39 '9 L .n 32 ú) 54, Costa C':lrl1eIro 54, PereIra
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31 2' H 3i 2
e lVelnl �, chmalz ,53 A.iristancia haverá recurso para Em laes cases uaverá reCllr- .\rrelro� -

.,
,

oro -, �Iel[o 52, João Theodoro '52
�o��rrlrrUI�A- O

o supremo tribunal Cederal; soo volunt;lrio para I) supremo Pa::;�G� 31-2, A. Erne"tQ 31- Camara 52, Luz 52, Severo 52:I I

a) quando se question.ar s_J- tr1buna� feJcril�. , �, Leal 31 -2, B,uer 31v-1, Elyseu 5'2, Bal'rei�os 52, Bay.,, bre a validade, ou a appllcaçao Arl. 62. As jUstlyas d?s es· bdrnger 30 -2, Llblf ItO ]9 -

ma 5.2, Leal 51, Jesé Thendo-DA de tratados e leis federaes, e a tados não póderrl: InterVlr ei.o i, Chmluvão 2 -1 .:) ,lutrlis ró 51, i\L Oliveira 50, Melchia-Reunblica dos Estados-Uni�os do Brazil decisão do tribunal do estado q ueslões submelllrlas üo� ln-
meeos vot'ldos. dos 50, Passos 49, [edro Car-fór contra el[a; • bUllaes fedel'ues,nem annul!ai',

o. _ d')sf) 49, Salinger 49, A. Er-
(Continua�ão)

b) quando se contestar a va- alterar, (u suspimder �s SU�lS 3 SBCÇ�O inesto 48, Lemos Junior 48,!Secção III lida de de leis ou de ilCtoS dos sentenças, ou, or.den�:, E" rec�- A. Livramento 68, C1!n:�iri) I Raym,undo _

48, Hackradt 48,I governos dos estados em face procamen�e, i:l �L1stIça f..,de�dl 68 H B
.

67 H'. '.' 67 ILlberdto 4/, BaileI' 47, Horn
DO PODER. JUDICIAR O

da constituição, QU das [eis fe- não pód: lulervlr �m qUBsLoes C( .'. 'h 1)1�!'7UXA 'M li[lJ66 F' 47, Brilzil.4.7, Fausto WernerArt. 55. O poder judiciaria deraes, e a decisão (lo tribunill SllbmeltIdüs aos tnbunaes dos
r

)ll\ltI O ,.
_

e 1) I - 47.da União terá por orgãos um uo estado considerar validos estados, nem annul,Ii:l�, �ltel'ar r.jleot:f1il 66, La!) The,)d Irt) 7' SECÇÃOsupremo tribunal federal, com esses actos, ou essas leis imo ou suspender as ueClsoes ou 66, Pereira e Oliveira �6, P. Boiteux 51, Livramento 51,séde na capital da Republica e
pugnadas. ordens destes, excepluadl)S os Rlm03 66, Polydofo 6�, Ca· Polydoro 51, Ferreira 50, J.tantos juizes e tribunaes fe�e- � 2°. Nos casos em que hou- casos expressa�e�t� declara .. bral 65, BJurn 61, Ferrêlfi\ 65, S. Thiago 50, To_lentino 50, A.raes, distribuidos pelo paIZ, ver de applicllr leis dos esta�os, dos nesta constltUlçao.

, ,. Cunha 65, Gualberto 65, Mar. �lello 50, Carnel�o 50, J. Ca-quantos o congresso crear.
a justiça fed�ral cons�[tara a (Contmua) tios 64, S. Thiago 64, C. bral50, J: i\'!artll�s 50, !o�oArt. 56. O supremo tribunal jLlrispl'Ude�CIa dos tr�bur�i:l')s Renaux 6q., Canac 63, M. Theodoro ;)0, Pereira e OhveI-r"deral compôr-se-ha de quinze locaes, e VIce-versa, a� j ustl9:1S E L E I ç A- O Lobo 62, Scbmllz 62, Severo ra 50, V,. R.amos 50, E. Blumjuizes, nomeados na fórma do dos estados. consult�rao a J u-

29, J. Theodoro 29, Oliveira 49, CoutInho 49, l\enaux 49,ar\. �8 n. 12, dentre os cida-
l'isprudenclil dos tnbnnaes fe- Dt.\ elelçãtJ para deputldus ao

29 L 29 R d 29 Gualberto 49, Schmalz 49, Ca-dãos de notavel saber e reputa- Jeraes quando houverem de C:)OgiOSSO dJ Est:ido, led sad,!
H 'k udz 29 'C aYjmu02(}8 S' I nac 49, P. Ramos 48, B. Cu-çi\ I·

.
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interpreta r leIS dil nlao:. .
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9 W', >" 28 B' '_
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Art. 57. Os juizes federaes Arl.60. Compete aos JUlzes segumte restlllado: Brnd ",8, erll!"
, arrel seu 26, Luz 26, P. Cardososão vitalicios e perderãl) o car-

ou tribunaes federaes processar ros 27, Camara 27, �orn 27, 25, Brazil 25, Bayma 25, Se-go unicamente por sent1mça e julgar: MUMICIPIO DA CAPITAL Sabnger 27, Melchla!1es 27, vero 24, Hackradt 24, Joséjudicial.
a) as causas em que alguma Oidade Liberato 27, Elyseu 27, B'Jy!lla Theodoro 24, Camara 24,Horn§ 1°. Os seus vent;imentos das partes fundai' a acção, ou 1" SECÇÃO 27, Baner 26, Leal 26, Lamos 24, R?ymundo 2�, Passos 24,

serão determinados por lei e
H defesa, em disposiç,ão da

26, A, Kni3S!O 26, Passos 26. Bar�:mos 23, Sahnger 23,Wer-não poderão ser diminuidos. constituicão federal; Severo Pereira 53, Ely)eu
ner :23, A. Ernesto 23, Lemos§ 2°. O senado julg�rá os

b) toda·s as causas propostas Gn�lbefme 52, Faulo Werner 4" SECÇÃO Junior 23, l\;lelc�iades 23, Lealmembros do �upremo tnbuna�, contra o governo da União ou 52, S_llIes Brasil 52, Jo�é Theo
To[entino 72, P. Oliveira 70, 23, Bauer 23, LIberato 23.fed�r.al nos cnmes de �e�P?n fazenda nacional, fundadds em JJfO 52, Pinto da Luz 5:;2, A.

Livramento 70, Á. Mello 70,sablll,dad.e, e. este e o:; JUlzes disposiçõei daConstituição,leis B.�yrna 52, Fernand,.) Haekfadt
Cabral 70, Ferreira 69, Polydo- RESUMOfederaes lOfenores.

l· mentos do poder exe- 51, FrarlCI�C') Barreiro.'; 51, 1'0 69, P. Ramos 69, J. �Iür- Tolentino 403, Livramento
Art. 58. Os tribnaes fedel'aes �urt��� (�u em contratos celê- Maooel OLvelfa 51, �vangeh", tins 69, H. Boiteux 69, Couti- 401, Boiteux 400, dr. Polydoro

elegerão de seu seio os seus
b . d 'COU1 l' meSlI1(J' aoverno· 51 f d C d 51 G lb 399 C

.

1 39c
.

d .

• as ra os ,J o , la Le,d ,)e f'(j lf 030 'nho 69, Cunha 69, ua er-' , outIn 10 �,A.rthur
pl'eSl e.ntes e org�msarao c) as causas provenientes de Rlymundo Farta 51, AleXia. lo 69, J. Theodoro 68, Carnei- Mello 395, dr. Pedro Ferreirarespectivas secretarIas. -' .

d' ,-,
,

l'l h C 68 V R 67 391. p. OI" 393
. § 1· A -. demis· compensaçoes, relVin I?açOeS, tire Erl!esto 50, Durvalll ele la ro 68, anac , . amos , 4, erelril e Il Velfi:!
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d
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a-o de preJ'Ulzos ou O' I L b 50 J S Th' 67 Renaux 67 J Cabral 39� dr P [ R
são dos empregados de secreta- 10 emmsaç

',t, des 5 ,l!..mmanue . erato , .' lago, , .

...., .'. au ii a-ria bem como o· prtlVimellto quaesquer oudtrasU' .propOSttl� Pedro Ferreira 50, Xavier. da, Blllm 67, Schmalz 66, M. Lo- mos B92, Costa Carneiro 39.2,
'

pelo governo ama0 con ra
'�P 50 bo 66, ,"-evero 34, Hackradt 34, dr. Bonifacio Gunhtl 390, E .

. dos 0. fficios de J' usliça nas cir-
.

I
.

. Cam:Ha 50, Co ruo V a lSS;)�, -:]
. - . .' . parlIcu ares ou VIr,e-versa,

S Th' 49 Wernel' 34, Card(\so 32, Libe- Blum 389, dr. Gualberto 389,cumscnpçoes JudIcIanas, com-
. . . Pulydul'o de . lago ,

3� B 3� EI 3:;) J
.

S Th' 388 é
p.ete respectivamenle aos pre- d) o� hh_glOS entre um esta-I Schma!z 49, Edu:H.JO HOfn 49, rato �, ayma :.., yseu �, oaqUlrn . lago' ,Jossldentes dos tribunaes. do e .Cldadaos do outro.,. °d� en-I G. Sall'nger t9 J. Bauer 49,

Barreiros 32, Raymundo 31, Martins 388, João Theodorod i i t d _

lver '* , Lemos 31, P. Luz 31, Cordo- a88, Canac 386, Vidal Ra-§ 2°. O presidente da Repu- tre Cdl ,a( ã�Sfi\ e deOS aso�l·e-I··s d··e'·s�· .!fraoc�sco T,denliUo 48, Perelbl' d' á d t ,sus IverSl can a - -

'...,_
4 J A ., .

va 31, A. Ernesto 31, Melchia- mos Junior 383, Paulo João
Ica eSIgnar, en �e os

t : ra e'i}l!.yelra 8, . . CouLI' íles 31, Brazil 31, Salínber 3t, Schma[z 383, Renaux 382,membros do supremo trIbunal es,
.

l i IíIho 48 '''''''''Stual R:.\!l1oS JU!l!Oi' Oliveira 30, José fheo d)rO 30, �lario Lobo 381, Severo 252,�deral,. O proc�lrador �er�i_da e) os .pleItos 'd��l�e se�:�;I� 48 Kr�tll��líl 47, EroesLu Horn 30, Camara 30, Leal 29, Ely�ell 250, Luz 248, Alexan-epubh�a, CUJilS. atlnbUIçOes ,es�rangeIros e Cl iH ao

C �: c 47 A t'b'llf Li v ra. rrHlII to • Bauer 28. dre Bayma 248, José Theo ..
ai deftOUão em lei, leltos; I a , r

,

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

Df,st�rro -Onarta-fBira, 11 �e A1ar�o de 1891

vernistas.
Gravatá: 122 gover­

nistas, 48 federalistas.
(Correspondente)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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nusuao DfUNICIPIO DA CAPITAL

JÓvernistas.,...... 652
Federalistas....... 486

�lUNICIPIO DE s. JOSÉ
Quatro secções: S. Jose, Estrei­

to. Capoeiras e Praia C�mprida:
Governistas 245, Federa listas"7.

Freguezias da. Enseada e Pa­
Ih, ça: Govornistas 171, Federa­
llsL,S 26.

S10tO Amaro: Governistas 53.
Federalistas 22.

GRAVE I A commissão-Domingos das O papel de F[igolettG COU
'i, Si.lva Pinto-Pe,iro lgnacio da �

I I C I
.

F
.

ue ao ar 15 a ae ano oru, quACONTECIMENTO� EM GAROPABA SIlva-Ylanoel Stefano Kucrich soube arrebatar a platéa ComEscrevem-nos: II-Henrique Estefano Koerig- sua voz Vibrante e sonora
« Os abaixo assignados, re- Manoel Luciano dos Santos- b d

sidentes nesta villa de S. Joa-: Manoel Francisco do Nasci. IfY'IJJltl, mostr au o-se além
quim de Garopaba, passam ali mento.r

d'isso conhecedor do palco, pOi,
as scsnas mais vivas as desclll.expôr, afim de ser levado por,' bvosso intermedio ao conheci-] .

Para essas graves occurreu- pnfl .u com as exigencu, UI
mento da autoridade compe-I CH1S.. que ficam ahi narradas, arte, pelo que colheu fervoroscl
tente, o facto revoltante S�- pedimos a attenção do sr. dr. applnusus,
guinte: chefe de policia. N J- tircelro acto, no dueUijNo dia lo de Março de 1891, _� . filial, de uma musica esplondlda
pelas 3 horas da tarde, o sub- TELEGRAPHO o sr, C'I€lani) Forti e a primei:delegado de policia em exerci- . r,\ dau.a SOpi:lDO ligeiro d. Vir,cio nesta villa, acompanhado J O telegraplnsla sr. Jusé L. �e, A I i h
de dous guardas de policia que I Vasconc�llosCabral, que.servIa gll113 rtr.r. 1, voz armtniosa

MUNICIPIO DE JAGUARUNA
aqui se acham, foi á casal na estação da Laguna, fOI mun- e muit» educada, mostraram.!

Governistas 95, Feder a l istas Sã.
d id

. da lo a Torres montar os "pn I ai usta.s dignos das manrfes'al'õeie reSI f}nCIa do cidadão Mau- ui n r·i - u ,
\

ricio Braz da Silveira, residen- relhos na respectiva estação, que lhe, foram dispensada, pei!
tn tambem aqui, e quando este devendo ali p81'maneCer como nOS5a plató».
se achava ausente; entrou des- encarregado da mesma. Caudido Elias, o pmneiro le
poticamente com os guardas, nor da tT'oupe. .ilém de se
penetrou em um quarto e dahi O «JORNaL-o UU!:I figurd symp.uhica e elegao
tirou á força Milrlil RlIymunda Ao nosso collega LAGEANO, te, cantru pe.feitamenre, salien
de Souza, moça de 1.6 aunos que acabamos de receber,agra- tando se, porém, n:\ aria àmais ou menos, inoffensiva, só decemos a referencia que nas quarto acto e no quarteto e

Connasoieíras
RE;SULTAOO CONHECIDO çlOrque esta é namorada de um linhas seguiutes se dignou fa-

qoe. iarnbern eIulblo·se a pri1· Chap, Goveruista 5 952 moço daqui centra a V( ntsde zer ao anniversario da nossaGovernistas 43, Federa ístas ........'
.

inu meira dama contr,.110 d. Caro
1. » Federalista... .... t.503 dosDpaes deiste. I ffllhaA: � 19 d lma Mugu isclu, uechos ess

Santo Antonio izem a gumas testernun HiS «NNIVERSARIO.-i\. e

Secção da séde da freguezia: Em varias localidades onde, oculares deste acto do subdele- Fevereiro, o nosso collega JOR- qoe primam pela musica, que]
Governistas.59, Federalistas consta, ° Partido Federalista gado que. a ��!i_a .flcou muito �.���DO_ Ç?��E�_Çro. d� __ ç-q_pit�l. �!ll�prov�.y'���nte do) talentod
40. Secção do Ratones: Fede- JbtP',-i., .�,.: - �-" ,,':' "l1ialt}âtai1a, pOIS o subue,legadoftez o seu. decll�o prrmeiro a�-

Verdi.

ralistas 28, Governistas 13.
. . ;:.

u.aror a,o:;_mesa. lOS .�c até botou-lhe o joelho nos pei- no de existencia. Embora mui- 9 sr. �iclorio Girardi, o pr!
'

chltaram-se para nao orga[}l.�a· tos corno que querendo suffo- to obscuro entre os seus colle- melro baixo, muito cuncorreo
rem rnezav privando dess.a fÓi- cal-a. Todos os mais pormo- gas, não póde o LAGEANO callar pIra o bnlhauie eXltl) da opera.ma aos eleitores do direito de nures, que não são poucos, 03 seus sentimenros de prazer O corpo do coristas satisfez
voto� Assim succede.u na fre- as testemunhas dirão quan- por .um .tal acontec�mento, e mn�Lo ao publico, seudo, porém
�oezla da Lagõa (capital), Tres do fôr preciso, as quaes dei- por ISSO Jub.ll?so �n\'la ao col- digna de elo�i()s a orcheslra di:Blachos (8. Mlgoel), Paulo LI) la lHOS ue mencionar, por ora, lega.suas fehcllaçoes. ) riglda pelo tnte.lllgenle maestro
pes (Garop\ba), Aogelma (8. por n�o sabermos se a no�- Paulo Pezzoni.
José). sa quelXa será tomada em conSl- Um nosso antigo companhei. Podem,ls afianl'H r'deracão. rI) de trtlbalhos, actu1:llmentr, v que UI

Entre nÓi!! Indignando-se o povo desta dedicado ao magisterio na ci- uma noi'e agrad,ivel a de do-
Está nesta capital o nosso villa, em vista de semelhanle dade do Tubarão, sauda-nos miog'J lamentando sómeote que

collega sr. dr. Franquilino attentadl), pedio-nos para soli- com as linhas seguintes, que fosse Ião dllnlnula a concurreo.
Graciliano de Mello Leitão, di- citar- do subdelegadu respectivo muito agradecemüs: cia, porq03l!to a troupe do
,rector do serviço _ telegraphico as providencias que o caso exi- « FIllicita essa redacção pelo !r. Da Mattl;} é dl�na de todaado OIARIO DO COMMERCIO. .

.
-

'

gIa. - decimo primeiro anniversario anlmaçao.O nosso collega, no interl�s- Em seguida 01'ganisam05 à do JORNAL, e muito se lison-
se da empreza do OIARIO, rea- commissão abaixo assignada e geia por vel-o desassombradolisa uma ex�ursão ás princi- passamos á casa da offendi.)a, e felizmente caminhár, escu
paes cidades do sul do Brazil, que encontramos de cama 8 em dado sempre na honra e ho­
pretenJendo continuai-a até dolorosos gemidos, e tivemos nestidade de seu passadúBuenos-Ayres.

. . occa&ião de vêr o quanto se tUIZ PACIFICO DAS NEVES.
Agradecendo a 'dSIta. <lue nos achava abatida tendo corpoman- Tubarão, '§!. de M.arco de

fe� o sr. dr. l\'l.e11o �eItao, de- chado como de bordoada. EmI1891.)
•

seJamo� que seja fehz em sua vista do que vimos, passamos
excursao. á casa do ci�a�ão �o su.bdelc- COMPANHIA LYRICA

•
. gado de pohCIa Joao Llno da

.No paquete esp�rado heJe d.o Silva tl pedimos-lhe que assu-
RIO, vem o sr MIguel Napoh, [r.isse a vara e désse as provi­rep�e�ent�nte ,�a .

empreza �e dencias necessarias; este, de­
coloOlsaçao FlOnla & C., Já pois de muito hesitar e dn al­
funccionando ,com bom exilo gumas horas passadas, respon­
no sul deste Estado. deu·nos que não assumia a va­

ra. Em vista de semelhante
caso, os abaixo assígnados, em
nome da offendida e do povo
indignado, pedem-vos que le
veis isto ao conhecimento da
authoridade competente, de
quem esperamos providencias,
já que nesta vi11a não asencon­

lramos.

cloro '246, Hackradt 245, M. J.
de Oliveira 244, Raymundo
Faria 243, Pedro Cardoso 242,
Bruzi! 242, coronel Camara
241, Fausto Werner 241, F.
Barreiros 241., E. Libera­
to 241, Durval Melchiadps
234, Córdova Passos 234, J.
E. Leal 234, A. Ernesto 233,
Hurll :.!32, Salinger 230, Le­
mos Junior 229, Bauer 227.

MUNIBlrIO DA LAGUNA
Cidade (3 secções): Governistas

126. Federalistas 111.
Pescaria Brava

Governistas 95, Federalistas 52.
Merim.

F6derallstas 82, Governistas 40.
Villa-Nova

Goveruistas zê, Federalistas 15.

Freguezia da Trindade
ta secção: Governistas 47,

Federalistas 18. 2" seccáo: Fe­
deralistas 44, Governistas '24.

Lagôa
l' secção (Rio Tavares): Go­

vernistas 16, Federalistas 12.
Um candidato federalista teve
17 votos. Na 2' secção (Lagôa)
não houve eleicão:

Rio Vêrmelho
Federalistas 26, Governistas

1.5.

MUNTCIPIO DE IMARUHY
Governistas 124, Federalistas

67.

MU�IOIPIO DE TUBARÃO
Cidade, U russa nga e Gra va tá:

Governistas 590. f<'\,deralistas 9�

MU�!CIPIO DA BRUSQUE
Goveruistas 392, Federalistas

15.

MUNICIPlO DE CAMBORlU'
Governistas 126, Federalistas

Ribeirão 15.
Federalistas 60, Governistas

31.

Saldo 108 depositas na

preseDte data g44:2528441

MUNICIPlO DE GAROPAB.-\.
Governistas 38, Federalistas 16.

Em uma das sessões não houve

eloição, por terem se occultado os

mesa rios.

Hootern, cantou-se em seguo
da réCita de assigol'uia, a es.

plend,da I)paia du Marcbeui,
lotltulada F(uy B�as; do do·
sempenho dareml)3 amanhã ao.
tici l c,rcunlstanclada.

MUNICIPIO DE S. MIGUEL
Villa de S. Miguel e freguezia

de Biguassü: Governistas 106, Fe­
dHalistas 36
Gancbos: Governistas 26. Fede-

ralist3.s 14.

MUNICIPIO DE ITAJAHY
Governistas 24;-). Federalistas

79.

MUNlCIPIO DE BLUMENAU
Govern istas 18�9. Federa listai

88.

MUNICIPIO DE S. FRANCISCO
Federalistas 209, Governistas

175.

Estreoo, dl.lfilnio ultimo no

tueatro S'.lnLa Izabel, a compa·
nhia Iyricl dirigida pelo sr.

De MaLlla.
Cantou-se a magn'fica opera

dI) celebre macdro Italiano
VerdI, If..ig',)letto, l&.o bella
na parlllura quanto no libreto.

O BOSSO poblico qoe, até
enLão não tinba COI Lez:\ do me

rito dos arlista�, enthusia<m \­

do pela OptllDa impressão que
aquelles lhe causaram, não pou­
?ou.lhes applauslls.

A ampraza, para mais facil·
menle I) publl-Ço concurrer ao

Lhe,\tro, resolveu d,mlnoir o

preço das cadeiras, qt18 passoo
a ser de 2$500.

'

MUNICIPlO DE TIJUCAS
Villa de Tljucas, Porto-Bello,

S. João Baptista e NOV,l �rent�:
Gover nistas 782. Federall�tas ti.

PROMOÇÃO
Por telegramma hontem re­

cebido,sabe-se ter sido promo­
vido a 1· tenen te da armada, o

nosso conterraneo Arthllr Deo­
cleciano de Oliveira, filho do
sr. advogado Manoel José de
O1iveira.

t.::nixa Eeonuluiea
Movimento de 10 deMarço
Ent!ada 1:?3IS000RetIrada 1:4058001

748000

l:lr-onehite e .·ouqui·
(I�o- Está ver'ificado que o

UUl?O remedlO é o Angico CO Ii

Tulu e Gnaco. de Raulivtaira.

POR

trou.em uma eSflecie de .galerialsi, na arêa que rangia debaixo
ventilada por alguns respiradou- dos seus oas, no vento que entra.
ros em fórma de settelras. Era o va pelos respiradouros. no mor.
antigo arsenal dos PartidariOf. cego que batia as azas contra a

No primeiro plano dessa gale- parede. Era para juntar ao seu
ria aliuhava-se um renque des- thesouro sagrado rim luiz. um
se� de barro, nos q':aes as ca- escudo,. uma moeda de cobre, que
selras do campo mettem a man- eU!! trajava como a mais misera.
teiga derretida, que guardào para vel das criadas; que, de boa voo'
o uso da casa ou mandão vender tade, teria deixado vazio o seu
na cidade. guarda-comida e frio o seu lar;
A lanterna furta fogo lançava que alimentava-se de migalhas,

uma claridade vaga sobre esses que era prodiga. sómente de fero
potes cl:JeioJ de J:lequenos discos rol hos; que matava e roubava oS
de melai, que rutila vão na escu- hl:spedes e que tratava de enter­
ridão como olho�de leão...

.

rar os filbo.s! Pois alguem premo
.

Era, com. effelto, nesses recI- sa de fam iha, tendo uma paixãO
plentes rustlWS, que Agnes Chas- como a della? Precisa de amor'
sard amontoava o que eUa cba- Precisa de Deus? A avareza nelll
mava as suas economias. tem limites nem desejos.
Era por potes que ella contava, Naquella occasião a viuva só

como os lndus por lacas de ru- pensava nas cousas de momentO.
pias. Era diante desses idolos de - Vou, murmurou ella levar
barro que .ella ia ajoelhar-se to- lá para a outra adega, �m ou
das as nOItes, esLre�ecen�o ao d�us dos potes de moeda de seis
meDor ruído 'lu� OIlVla alras de francos.

169 que elle ba de vªr; tenho tempo pedra que conhecia e que movia
para arrajar as cousas. I uma mola. Uma armadura de fo-
No alto da escada, terceira por-! lha de ferro, que cobria a verda­

ta. porta de ferro, estava embuti-! deira porta de carvalho massiço,
da em uma pd.rede solida. Porta I desceu, lentamente, por uma fen­
perfeitamente lisa, sem ferrolhos, da praticada entre os degráüs. A
nem fechadura. Assim couraçada, verdadeira porta tinha uma gran­
datava da época em que os uIli- de fechadura., cujas quatro Iln­
mos soldados da indepeodencia guet�s entra vão profundamente
da L',rena oppunhão resistencia nos seus encaixes.
desesperada ás tropas victoriosas A estalajadeira recorreu de no­

de Luiz XIV commandadas pelo vo ao seu maço de chaves. Em-
marechal de Creguy. quanto escolhia () que queria:
Depois da tomada de Lamotle, -Entretanto, continuou ella,

XIX seu baluarte supremo, arrazado Marianna ainda está de pé, .. Es­
depois de um sitio heroicamente sa é uma sarna terrivel e que na

Elil TORNO DO THESOURO I sustenta�o, isses partidarios va� de roer-me até o_ultimo soldo,
O seu rosto ma.gro tinha uma Ilent�s tlll.hãO estabeleCido alh se �m dia destes n�ó me torturar,

expressão sinistra. ella �orrta. uma especle de p.ra_ya de armas e paI a fazer-me s�al o. meu segre­
Continuou a pensar alto: i depOSito de mUlllçoas. do... Mas, qua�. hei de. açular
-Ao! José pedio muito caro, i Mais tarde, os predecessores de José cOBtraMartanua e hei de en­

para ajudar-me a. vêr-me 11 vre I João Baptista Arnould tinMo se terrar os doüs.

desses extravagantes Francisco e i servido desses subterraneos para A fechadura rangeu sob o seu

Sebastião! Metade do que levei! subtrahir á gabe lia um deposito punho nervoso. A porta cedeu ao

trinta annos da minha vida a em-I de sal e de tabaco de contrabando. impulso do seu hombro robusto,
pilhar I Sim, mas êja meLaàe do!

.. Agoas Obassard pizOll em uma a despei�o da ldad"e, IA Thna eD.-

FOLHETIM

A ESTALAGE�I
PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE
A.t,rides de aldeia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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3 de Março de 1891

RETARDAMENTO DAS MALAS

A população. de.sta cidade
, ueixa-se e muito Justamente,

�e ser prejudicada, de annos a

esta parte, com o rstardarnento,

na cidade da Laguna, das .ma­
las destinadas a esta localida­

de, trazidas não só pelos dous

pequenos vapores que deman­

dam aquella barra, como pelas
vias terrestres.
Motivam essas delongas de,

às vezes dous ou tres dias, o

não coindirem as chegadas de

taes males com. I\S partidas dos

trens de horano que. ganham
estas par�gefl3 e InterIOr,.
Não cnmmamos, �or. ISSO, a

em preza Thereza Chrislina que

procura, () melhor, possível S:l
tisfaze r se u s compromissos, sem

amortecer ou embaraçar o com­
mercio interior, que é t�d? .

a

força e riqueza deste mumcipio
ou mesmo o desta cidade, 0S

quaes'enc��trilm �a regulari�a­
de de seu iunerano o preCISO
desenvolvimento: Jilorém,1o que
achamos exquisito e o que cen­

suramos-é a pessima irregula­
ride forçada a OBSERVAR E DE­

SEMPENHAR a agencia da vizi-

nha cidade, relativamente ao

assumpto.
Attendendo-se ás circumstan­

cias favoraveis que ligam o

municipio da Laguna â est.e

uberrímo e florescente, não ha
razão para perdurarmos em

constrangimen to, verdadeiro

menosprezo ao direito do co�­
tribuinte, uma vez que é fácil

e p6de a administração geral
dos correios do Estado su

perar o mal, solicitando, a

quem de díreito competir, um

TROLT simples ou duplo, con·

forme o exigir u numero de

malas, para se encarrogar desse

serviço no mesmo dia aos das

chegadas; e, bem assim pode­
rem elIas ser, dentre em- pou­
cas horas, aqui distribuidas
sem prejuizo para o povo.
[sto i o que cumpre fazer e

esperamos o faça, a bem do

povo, a administração geral dos
correios do Estado.

JOÃ.O BONELLI

No dia 26 de Fevereiro 'pro­
ximo passado, deu-se no Nu­
cleo Treze de Maio da linha
'Fausto Junior, o seguinte e la­
mentavel caso:

, Estando João Bonelli, italia­
no, casado, alli recentemente
localisado, carregando, alegre­
mente, uma pistola para sau­

dar a sua chegada áquelle nu­

cleo, como é praxe entre elles
quando se mudam, succedeu
estar defronte delle um seu fi­
lho de nome Sezaro Bonelli,
de 12 annos de idade, quando,
inesperadamente, a arma des­
prendeu fugo, indo, nem pro­
positalmente, todo o projeçtil
empregar-se no peito do me­

nino I

Imagine-se a posição do in­
,

ditoso pai á vista daquelle pro­
fundo golpe!

O pobre Bonelli, dominado,
talvez pela convicção justa e

natural de salvar o filho, que
lhe pareC:3ra simplesmente
adormecido, tomou-o soffrega
e convulsamente' ás costas, e'
ganhou caminho desta cidade,.
lendo o infeliz andado tres le-

_
guas, que distam pouco mais
ou menos daquelle nucleo a es­

la sMe, em duas horas e pou":'
co I

.Jo.llls,l do Commeroio

Apezar de ludo issó, foi tar­
de demais para salvar Sezaro!

A autoridade competente a

quem Bonelli se apresentou
nesta cidade, syndicando do
facto e reconhecida a não cri­
minalidade do infortunado,
submeti eu o cada ver ·0 anto de
corpo de delicto, no quartel do
destacamento policial, d'onde
horas depois foi sepultado.
Foi permittido ii Bonelli re­

gressar no mesmo dia á casa,
embora com o coracão dilacera­
do pela morte para que invo­
luntariamente contribuira, dei­
xando sob a terra e á voragem
dos vermes o corpinho do filho
tão querido!

(C01' respondente)

S. PAULO
Popu-Relata o (Dio.ri.o

lGJT':
'-

c Felleceu hontem á tarde,
nesta capital, a preta Maria

Franqueua que esteve durante
5!l anuos presa na cadeia desta
cidade.

«Elita mulher, ahr.. na de

nação, foi condemnada a pri-ão
perpetua a 8 de Fevereiro de
1832,na Franca; dah: leio p'iia
cadela desta cap tal, onde per
maneceu até i840 quando com

outros presos foi r ernetuda pára
a Iortateza d., Bertioga.em i84i
mais ou menus. MaiS tarde teve

outra vez eutrnda na cadela e

dahi em i864 hi remeuida

para a Penuenoiana , onde per­
maneceu alé ii de Fevereiro de
1886, data em que se tornou ef
lectivo o perdão que obteve.

« Calculase :\ sua idade em

99 annos, mais ou menos.

« DepOIS de solta em i886
recu brou saude e conservou toda
a lucidez do seu espirito alé os

ultimos momentos.
c No seu COJpO forão encon·

trados efldentes signaes da bH·
barldade com que fôra tratada
durante o seu capliv6Ifo.»
lilhet.unttth.mn - Oura

completa com,o Elixir de Vdlame
e GU'aC0 de RaulivelTIL

THESOURARIA DE FAZENDA
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 9 de �Ia rço
Francisco José de Souza Ju­

nior (20 despacho ).-Haja vis·
ta o sr. dr. procurador-fiscal-

O mesmo (30 despacho).­
Pague-se ao supplicante €lm

vista das 'informações, a quan­
tia de 831'P333 réis, fazendo-se
os devidos descontos.

João Fernandes de Souza.­
Certifique-se.

O mesmo.-Certifique se.

Mnlo8t,ia da pelln­
Único medicamento: o Elixir de
Velame fl Guaco. de Rau l ivan a

Governo do Estado
REQUERIMENTOS DESPA.CHA.DO! NO DU,

1 DE FETEREIRO

Francisco de Bo.ja Coucei
ção, capuão do 25° batalhão de
mlantaria, lendo deixado de re

ceber a ajuda de custo que lho

compele, de conformidade com

o decreto n. 946 A de l' de
novembro d,) ,<,[}ÜO fio;j,.l, do E�·
lado do Rlt) Grande do Sul p3f:l
este, pede que pela 'I'hesouraria
de Fazenda lhe Sf'j:\ abuuada a

referida ajuda de custo. -Iofor
me a thesouraria de fazenda.

Manoel Mnr uns Machado,
guarda da força policial d'esie
Estado, pede que Ibe sejam
concedidos 30 dias de licença
para tratar de sua saude.i--Eon­
cedo a licença requerida.

013 9
José Joaquim da Silveira,

professor publico da v.lla do

Paraty, tendo sido OI denado á
collectoria de S. Francisco para
pagar os vencimentos do supph­
cante pela ver ba - Exeroicios
findos, - acontece Bão leI' o ad.
mlOistrador da mesa de rendas
da mesma cidade arreca lado

quantia alguma; e em vi�ta dis·
so, pede que se ordene ao mes·

mo administrador para pagH ao

suppllc<lnle por outr a vel ba.
Rosendo Antunio Alexaudre

(3° desp:lcho). -Pague·se.
Con@tipa�õe•. -O Augi.

....1- co com Tolú e Guaco, de H.auliQ
II :J..D.••• Teira, cura radicalmente.

, DE A NGICO COM TOLU E GUA·
'00 (P,jiloral Oatharinense). pr,'­
parado doo Srs. Haul ino Horn &
Oliveira, sem que me tenha sido

preciso algumas vezes tomar mais
de um Vidro pHa sentir immod ia­
te ul li v io.
Desterro, 8 de Dozsmb ro de

1890.-Assign'ldo, Joaquim Sal,
danha Marinho Filho, enge­
nherro.

Consistorio da Irmandade do
Senhor Jesus rios Passos e Hos­
pital de C·H!thde. Desterro, 10
de Março de 1891. O secreta­
rio, Francisco XGJvie7"
Pacheco.

AVISOS MARITIMOS

T1in.••.
CXVI

E os charutos do Mendonça?
Que charutinhos 1 ... ai! ai 1. •.

Quem não fumar-lhes os charutos

Para o CHIQUISMO não cai 1. ••

Tem marcas d'isto e d'aquillo,
•

Com etiquetas e tal,
Que fazem chorar de gosto,
E rir-se qualquer mortal.

Quem duvidar do que eu digo
Não tem ruais do que ir comprar
Uma caixa de charutos

No Mendonça, e exp'rimentar.

E hade ver que coisa bOa,
Que gostinho seductôr 1. .•

E' de estalar a linguinha
E pedir mais com amõr 1

Um charuto do Mendonça,
Posso e devo afiançar,
Leva certo ao paraiso
O ditoso que o fumar 1

Rapasiada da moda,
Rapasiada do tom,
Nos charutos do Mendonça,
Vão procurar o que é bom 1

, Sem charutos do Mendonça
Não ha chiquismo, não ha

Meio de gosar a vida...

Vão aos charutos ... vão lá! ...

Deslumbrante sortimento

Aeaba de receber

O Mendonça, em direitul'a

Da Bahia •.• Vão lã vel·.

SlNBToi.

Barra Mansa

O Peitoral dtl Oambará, impor·
tante preparaJo do 11100, Sr. J.
A. de Sauz,. Suares, de Pelotas,
possue propriedades balsamicas
pronunciadas, e exerce Influencia
benefica em todas as aflecções ca­

tarrhaes, prinCipalmente nas do
apparelho respiratorio e genito­
urinario. As affecções catarrhaes
do larynge, dos bronchios e da

bexiga, quando primitivas, cedem
promptamente ao uso reiterado
do Peitoral de Oarnbará. Irmaadade do Senhor Jesus dos PassosAs secreções muco'purulentas,
symptomatlcas da tuberculose De ordem da meza adminls-
pulmonar, modificam·se vantajo- traliva d'es a Irmandade e Hus
samente tornando mais desemba- pital de Caridade faço publicoraçado i) campo da hematose pulo bb d {'4 d
monar. que nl) sa a o o corrente,
E', portanto, () Peitoral de Oam·, ao anoitecp,r, descerá do sua ca­

bará um heroico meio preventivo I pella do MeolDo Deus para a

e u.m aúxlliar no tratamento da Igreja Matriz, a Veneranda Ima.
tyslC>l pulmonar, tão frt-lquente gem do Senbor Jesus dos Pas
no BrazLl. d j'

Dr. Urws A. d,aSliveí,·a. sos, regressao O no (Ia segum·
(A firma estare conhecida.) Le, ás 4: horas da tarde, em pro.

cissãu solemne.
O Sr. Dr.�aldanha Ma· Convido por tanto a lodos os

rinbo e a evidencia

I
irmãos e maIs fieis, acompanba

dos factos rem esses actos, devendo os
Attesto que, soffreudo ha mui., irmãos apresenta' em-se na sa

tos almos b�o�chite asthmatica I chrlslla darefenda !grej'l Matriz{l forte rUllqulc1au tiempre quo mei '

exponho li humidade, teoh,) tira· I afim de reve�tid()s de b'\!�ndraus
'do grande proveito do XAROPE· acompanbarem a procl:;sao.

SEOÇÃO LIVRE

r�Oi!t doente@!

Se quereis um remedio garan­
tido para qualquer tosse, resfria­
do, irritação e inflammaçãn da

gargan ta e laryoge, rouquidão,
cs ta r rho, bronch rts s implos.chro­
nica e capillar, coqueluche, as­

thma, tysica pulmonar até em

casos adiantados, procuras o p,�i·
tora l de Oambai à, de Souza Sua­
res.

Além de seus effeitos curativos,
comprovados por ceat -na res da
attastados, é do uma apparencia
agradavel e delicioso sabor, que,
lidades muito importantes para as

creanças, senhoras e pessoas de
paladar delicado.
Encontra-se em todas as boas

drogarias e pharmacias.
O agente

El'JIseu Guilherme da Silva.

Go§t,o agradavel
O Peitoral de Cambará é um

corpo volumoso, leve, transpa­
reute e é de um gosto ag radavel
«o paladar, vantagens estas que
não se encontram em todos os

preparados similares.
(Echo do Sul, do Rio Grande

do Sul).

EDITAES

The.ouraria de
zel1da

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS

De ordem do cidadão iuspe­
ctur faç') publico que, em Virtu­

de do telegramms da Caixa da
Amortlsação, do hontem datado,
fui profogado o praso marcado

par:t a sob�tlLUlção das notas de
1$000 e 50$000 da 5& es&am­

p:l, até 30 de Junho proxlmo
vlnd<loro.
The5tltlraria de Fazenda, 7

de Março de l89L -O to es

criplururio, seI vindo de secreLa­
rio da Juuta, João ,M. de
B. (3� 'GJde.

Fa.

DEOLARAÇÕES

Cartorio d'OrDbãos
E

AUSENTES
Antonio 'I'h 'fi e da Silo

va tAm o seu rartorio nGl

Praça 15 de Novembro,
n. 18, onde póde ser en­

contrado, bem como resi·
de á rua. Fernando Ma­
cha n. 21.
Desterro, 6 de Março

de 1891.

ll0YO BRAZflEIRO
-----_.

o PAQUETE

RIO GRANDE
á esperado do Sul hoje á noite

o PAQUETE

RIO PARANA
é esperud» do norte hoje;
depois da 'ndispeueavel do­
mora.segue paru P,JI·to·Ale­
gre com escalas pelo- Rio
Grande e Pelotas.

�
O PAQUETE

LaJguna
segue para () sul elo Estado
hoje, áA '1 liorus da manhã,
recebe malas umil bora an·

teso
o agente

Virgilio J. Viliela

ANNUNOIOS

O.MARIA DE HOLLANDA C.CAPISTRANO

to M<lJiH Pedro d'Alcantara
Tlberlo C:lpis(íanO, suas fi·

Illas e filbo (ausente) convidão
as pe3so;1s de sua amizade para
asslsLlrem a missa do trigessimo
dia do passamento de �ua cara

t) sal1dou espo�a e mãe D. Ma­
ria de Hollanda Caval­
canti Capistrano, IJUIQ­
ta.felr:l, 12 do corrente, ás 8
boras da manhã, na igreja da
Ordem Terceira de S. Franci�­
co, P. desde já confe-;sãoose eter·
uamenW gratos.

VENDE-SE
Pur banüihHimo preço aI.

guns, tl'asteR o')mo sejam:
uma mobilia com 12 cudei-

f' I

raH, 80 a, conso!Os e mesa

do centri), Cilm t:lmpos de
mal'more, UUl !'ollpeil'o, uma
co[omlJ(ll1, cama, rIe casal ,
um tuilettC', Uilla (lFlcrivani-
nha e um bidé. A tratar na

rua 00 Genemlissimo Deo­
d(lJ'o, G<lRa elo majol' Capis­
trano.

CJllodiaa

PHARMA,CIA POPULAR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Recomenda-se ao publico o xarop!
t

' H; � f � ! {!
.

j A I de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela J��m9,' Junta de Hygiene Publica,

Sfi.M D1Kf A 1\ ;:11 /IIOD IF:CACÕhS DE COSTUME maravuh030 rnedicamen to; preparado
com a decantada gomiaa de angico do

Especificos preparados pélo pbarmaceutico Pará o alcatrão de Noruega. E' efâcaz

EUngNIG M A�lQU ms DE HOLLANDA I �;�d!�da�u a�h���i����a���odo s�j���
RIO �DE ;.:rA.N'EIT-ZO ! bronehitea.catharros, defluxos, tosses,

. .

I d I rebeldes, asthma , etc.
Auctorisados por decreto lmperla e epartamento de Este excellente medicamento prepa-

Hygiene da Republica Argentina

I
a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,

Laureados com. medalhas de ouro de ragantina de Mendes Bragança &

i=cuuse no Brazil, Paris, Antuerpia, Rio da popular, e acha-se á venda n'esta cida
de-PHAHMACIA POPULAR.

Prata e Berlim

o MELHOR R MAIS AGRA DAVEL

LICOR ESTOMA-CAL
--------------------,_____

PARA USO COMMUM

,ACTIVA o APP.8TITE

E OONFORTA O ESTOMAGO

ADvrovado DcI& InsD8ctoria Geral de Hy[ienc do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

SAL
Vende se RuI escuro e

cluro d.. carrcgumento da

escuna dinamn 1 quezu. Para
tratir com o corrector

.J osê Segui Junwr

Salsa, Caroba e Manacá (depurativo vegetaL)--Cura todas as molesbias
da pelle, darthroa, eczema, boubaa, empígens, lepra, escrophulas «rheumatis­
mos» agudos ou chronicos e todas as aftecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido R qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto no tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pois não contém
mereurio e nem nenhum (los compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir a menor colica. ,

Elixir carminativo de ímberinina=Restabelece os dyspepticos, facilita
as digestões, promove as defecações difflceis ou írrgulares, combate a enxa­

queca, üatulencia , prisões de ventre e cclicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-auem ias, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-bericos, infiltrações do reste e pés, combate efficazmente a cscro­

phulide, a Iecorrhéa e a mais profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul­
tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptysos, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipiente e tosse nocturna pertinaz,

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

inflarnmações do íigndo e baço, hepatite, «splenites agudas ou chromcas», de­
idas as febres interrnittentes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, Iim­
hatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade.é de grande
antagem o emprego deste medicamento.

A todos estes prepar dos e outros do mesmo autor accmpanhão bulias,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestaeõee de curas realisadas em

ondicões difficeis. _.

•

.

DEPOSITO

PHARMACíA NICOLICH & Ca

--_._.._---------

CRIADA
Precisa-se alugar uma

p fi r a cosinher ; paga-se
bem. Trata-se em fren te ae

engenho de ai roz do sr.

Abreu, na Praia de Fól'�.

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS �PROPRlETARlOS

/l/'1NTA OATHARINA

o �JORl�AL'
Precisa-se de

vendedores para
esta folha.
AMA DE LEITE

LIOUOR STOMACHIO
--------------------

CARNE, FERRO e QUINA
o mais Iortiãcante dos Alimentos alliado aos Tonloos mal! repandarN.

VINHOFERRUGINOSOAROUD
BXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

tJ.l.RlWE, PERRO e Ql1liw ... 1 Dez annos de extto constante e as aMrm&CÕeI
dasmais altas sumídades da sclencla médica.provam que a assoo1acão da".".,do Perro e da QUinA. constitue o mais energtco reparador ate hoje conhecido
para curar: a. Chlorose1 a Anemta, a Menstruação dolorosa, a PolJrua e a Altera,.
fEo do sa.nuue, o llacMfismo, as A/Tecc{Jes escrotutosas e escorlJut4cas Mo O "i_h•
..

· ..rruglDo!o "'rolld é, com elIata: o uníco que reune tudo que \õDtlica e for­
t1fica os orgaos, reguíarísa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Vtuor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Bneruía 'lJtta'l.
Venda por grosso,em Paris,na Pharm' de J. FERRÉ,r.Richelieu,102, Successor de AROU»

liSTA. IGUALMBNTB Á VIMDÁ l1li 'I'<IB'.u ÁS UIMCIPUI PH.UlIl.I.QI.I.8 DO UTIU."1I1o.

EXIGI R e a �1�::'Qla AROUD"Precí-ass de uma b03 ama

de I: ire.
RUA TRAJANO N. 9

�

'\'''ICaA�Y
.

O CURATISICA
IMPORTANTE �lEDI�AMENTOGARGANTA"

voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta, Extincções da Voz
Inflammações da Bocca, Elfeito�
perniciosos doMercurio, Irritação
oausada pelo fumo, e particularmente
aos Siirs. PREGADORES, PROFES­
SORES, e CANTORES para lhes
faoilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a ffrma

� Adh. DETHAN, Ph" em PARIS•..

o Peitoral de Cambarà de Sauza Soares de Pelotas
é um medicamento que 86 tem imposto pela' sua gi;,nd�
efflcaoia no curativo �as mulas tias do appar elho respira­
ti r io: Aclara a voz, inutilísa :1:1 tosses, desembar3ç'l Os

canaes. resplra,tor'los e fortalece e tecido pulmonar.
M Ilhares n e atteetados ex i-tom a s--u fiivl)r.

. ? seu consumo a n n ua l de cer-ca do dez mil duzias,
Isto e 120,000 frascos, que a fflbrica dá sahida unica­
mente para este paiz, é, o melhor attestado la sua supe­
rioridade.

Rernette-se, gratuitlmente, a quem p'3dir, folhetos
contendo o bistorico d'este remtldio.

DE

DOMINGOS DA SILVA PINTO

Pharrnacentico ChillliGO pela� ACademia de llledicina do Rio de Janeiro
o Peitoral de Angico e um especifico efflcaz e prompto para a cura

xadical e instantmea de defluxão, em 24 horas, ao ar livre, sem eu­

dilio de suador. Especifico poderoso 'nas moléstias das vias da grau­
Ja arvor!) da respinção,como sej'lm: a hringite,a ronquidão, a bron­

cbite aguda e cl.lronica, bronchorréa, catarrho cbronico, bemoptlsis,
coqueluche, astbma su1.!ocante, tisica pulmonar e tisica mesentberl­
ca. Esta descoberLl importante é o resulta'iü de 10 annos de cons·

tantes trabalhos e pesquizas scientificas em procura. de um especifi
co que curasse a tuberculose pulmonar do autor deste Pelt.oral de

Angico.
Esta descoberta é de ordQm tão altamente bumanitaria, que se

pMe collocar ao lado da descoberta da vaccina e da descoberta do
antidoto do veneno da cobra.

_

Seu autor está satisfeito com a grande descoberta do seu Peito­
ral de Angic.o, que o curou, e por ser jà crescido o numero das pes­
soas que dovcm a saude a tão preciosa com() humanitaria descober­
ta. O proprio autor deste importante medicamente, que vem enri­

quecer o vastu campo da tberapeutica moderna, é lIma prova irra­
cusavel de sua efficacia e infallibilidade. Soffrendo durante 10 annos

de urna tuberculose pulmonar, contra a qual empregou os prepara­
dos aconselhados em casos taes pelas grandes autoridades medic&s.
só ;i. dcs�oberta do Peitoral de Angico deveu sua cura radicrl,
achando,sl� boje uas melhores condições de saude.

Vende-se unicamente na Pharmacia Popular

N�fJ}eHt��{]H
Des-terro

1-�1·edio
Vende-se o de n. 6 á rua

Marechal Gama o'Eça (1\\1-
tiga dos I1bém�); informa­

ções nu escl'iptol'io desta
folha.

E' seu unico agente e depositario nesta cidade

ELYSEU GUILHEHME DA SILVA

FOGAO E�ONOMICO
vende-se um em perfeitc...

estado; para ver e tl'8tal
em 0aFa de E1'Oesto Bainha
na praça 15 de Novembro.

Vende-se
Q predio e lerreuos corres­

ponddntes com arvores fructife­
ras, cafeeiros, elc., silo á rua

das Car rei ras (Ped ra Gra nde)
2° Jístflcto desh capital. Ex­
celleute bairro e boa moradia

para pessoa com pouca ramtlla
que deseje residir fóra 'da clda
de. Para te alar com

•

RICARDO MARTINS BARBOSA & C.

QUAL E O MAIOR FLAGELLO DO lWUND6 ?
É a syphilis !

,
QUAL O MELHOR REMEDIO PARA ESTE MAL?

E o Elirlr de Nogueira., Salsa, 'Caroba e Guaiaco
DEPURATIVO DO SANGUE

PREPARADO POR
.JOÃO DA SILVA SILVEIRA

Pharmaceuhco pela Fa�uldade de Medici1?-a da Bahia e socio correspondentedo Instituto Pharmaceutlco do Rio de Janeiro
O Elixir de Nogueira, Salsa, Oaroba e Guaiaoo é

empl'egado e com resul tados satisfactorios nas molestia8
seguintes:

Escrophulas, empigens, bobas, bobões, inflamma .•

ções. do utero, rheu�l\ti8'..no, ulcel'as, manchas da pelIe,
COrrImento dos ouvIdos, lOflammações oe olhm;;, gonor­
l'héas, tumores, carbunculoH, fistulas, espinhas, cancroS
venereos, sarnas, flores brancas, rachitismo e aft'ecções
sypbiliticas.

DEPOSITARIO EM SANTA CATHARINA

NICOLICH & COMP.
Pl1arznaoia POP'U.l.a:r,.

�­
�

, Q ,
I 1 U.

Maynar(iina
O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS �o�o� �EM �AS�A

receheu grande poreão
Otto Haertel

RUA. JOSÉ VEIGA N. 66
..

Infallivel
Remedio contra calJos -00110'

DEPOSITARIOS NESTE ESTADO
PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLIVEIRA
dina.

Rauliveira PHARMACIA POPliLARFabrica dos afamados productos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




